
11 – PRINCÍPIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO  
 
11.1 - Avaliação da aprendizagem dos estudantes  
 

A avaliação no IFSul é compreendida como processo, numa perspectiva 
libertadora, tendo como finalidade promover o desenvolvimento pleno do 
educando e favorecer a aprendizagem. Em sua função formativa, a avaliação 
transforma-se em exercício crítico de reflexão e de pesquisa em sala de aula, 
propiciando a análise e compreensão das estratégias de aprendizagem dos 
estudantes, na busca de tomada de decisões pedagógicas favoráveis à 
continuidade do processo. 

A avaliação, sendo dinâmica e continuada, não deve limitar-se à etapa 
final de uma determinada prática. Deve, sim, pautar-se pela observação, 
desenvolvimento e valorização de todas as etapas de aprendizagem, 
estimulando o progresso do educando em sua trajetória educativa.  

A intenção da avaliação é de intervir no processo de ensino e de 
aprendizagem, com o fim de localizar necessidades dos educandos e 
comprometer-se com a sua superação, visando ao diagnóstico de 
potencialidades e limites educativos e a ampliação dos conhecimentos e 
habilidades dos estudantes.  

No âmbito do Curso Técnico em Eletrotécnica, a avaliação do 
desempenho será feita de maneira formal, com a utilização de diversos 
instrumentos de avaliação, privilegiando atividades como trabalhos, provas 
teóricas e práticas, seminários, relatórios, desenvolvimento de projetos, 
participação nos fóruns de discussão e por outras atividades propostas de 
acordo com a especificidade de cada disciplina.  
 
Sistemática Avaliativa  
 

Cada período letivo contará com uma única etapa avaliativa, a qual será 
atribuída, por disciplina, nota de 0 (zero) a 10 (dez), admitindo-se intervalos de 
0,1 (um décimo) ponto, com arredondamento sempre para o valor superior. A 
nota de cada uma das etapas avaliativas será embasada nos registros de 
aprendizagem dos alunos, composto por, no mínimo, 2 (dois) instrumentos de 
avaliação, a critério do professor, previstos no plano de ensino de cada disciplina.  

Será considerado aprovado o aluno que, em cada disciplina do período 
letivo, obtiver, no mínimo, nota 6 (seis) e 75% (setenta e cinco por cento) de 
frequência.  

Ao aluno que, em alguma das disciplinas do período letivo, não tenha 
obtido, pelo menos, nota 6 (seis), será oferecida ao final do período letivo, 
reavaliação da respectiva etapa. Até a reavaliação, deverão ser oferecidos 
estudos de recuperação paralelos para as aprendizagens não construídas, 
conforme previsto no plano de ensino do professor. Após as reavaliações de 
cada uma das disciplinas será considerada a maior nota obtida pelo aluno na 
referida disciplina.  

O aluno que reprovar em até 2 (duas) disciplinas poderá progredir para o 
período letivo seguinte, cursando, paralelamente, as disciplinas em que 
reprovou. As atividades da dependência não podem interferir nas atividades 
acadêmicas do período letivo no qual o estudante está matriculado.  



O aluno que reprovar em mais de 2 (duas) disciplinas deverá repetir o 
período letivo com aproveitamento daquelas em que logrou êxito. O aluno 
somente poderá progredir ao período letivo posterior se houver logrado êxito 
na(s) disciplina(s) em dependência, cursada(s) no período letivo anterior.  

A sistematização do processo avaliativo do Curso Técnico em 
Eletrotécnica também consta no anexo do Câmpus Sapiranga da Organização 
Didática do IFSul, e fundamenta-se nos princípios anunciados do Projeto 
Pedagógico Institucional.  

 
11.2 - Procedimentos de avaliação do Projeto Pedagógico de Curso  
 

A avaliação do Projeto Pedagógico de Curso é realizada de forma 
processual, promovida e concretizada no decorrer das decisões e ações 
curriculares. É caracterizada pelo acompanhamento continuado e permanente 
do processo curricular, identificando aspectos significativos, impulsionadores e 
restritivos que merecem aperfeiçoamento, no processo educativo do Curso.  

O processo de avaliação do Curso é sistematicamente desenvolvido pelo 
colegiado de Curso, sob a coordenação geral do Coordenador de Curso, 
conforme demanda avaliativa emergente.  

Para fins de subsidiar a prática autoavaliativa capitaneada pelo Colegiado, 
o Curso Técnico em Eletrotécnica levanta dados sobre a realidade curricular por 
meio de avaliações sistemáticas com as turmas, registradas e relatadas pelos 
representantes. Este material é discutido com o grupo de professores e 
coordenação do curso. Outro espaço formalizado para registro de melhorias para 
o curso são as reuniões pedagógicas semanais realizadas com o grupo de 
professores e equipe multidisciplinar de apoio ao ensino.  
Soma-se a essa avaliação formativa e processual, a avaliação interna conduzida 

pela Comissão Própria de Avaliação, conforme orientações do Ministério da 

Educação. 


